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Estudos Preliminares sobre os Valores 
hematológicos do lobinho (Cerdocyon 
thous) do Pantanal, MS 
 

A determinação dos parâmetros hematológicos de espécies silvestres é importante para 
a correta avaliação do estado fisiológico em estudos sobre o metabolismo ou para 
aqueles que trabalham em centros de reabilitação de animais selvagens. Os dados 
hematológicos podem ser utilizados como uma ferramenta no diagnóstico de 
enfermidades e contribuir para o bem-estar das espécies. Os valores hematológicos são 
úteis na detecção dos efeitos ambientais, intoxicações, doenças infecciosas e 
parasitárias e (Fairbrother e O'loughlin, 1990). O conhecimento dos valores 
hematológicos dos animais é essencial para avaliação de seu status sanitário. A 
contagem de glóbulos brancos pode fornecer informações sobre resposta imune a um 
agente infeccioso ou parasitário ou ainda, indicar uma imunosupressão ocasionada por 
agentes químicos (Fairbrother e O'loughlin,1990). 

O Cerdocyon thous (Linnaeus, 1789) pode se infectar com vários protozoários e ácaros 
que podem causar importantes alterações sanguíneas. Anticorpos contra Toxoplasma 
gondii e Neospora caninum foram encontrados no sangue de C. thous (Labruna et al., 
2002; Canon-Franco et al., 2004; Gennari et al., 2004). O C. thous é a única espécie 
de raposa encontrada naturalmente infectada pela Leishmania chagasi na região 
neotropical (Courtenay et al., 1996). O primeiro caso de leishmaniose no Brasil foi 
descrito em 1913. O paciente era um imigrante italiano que vivera por muitos anos em 
Santos, SP e após viajar para Mato Grosso do Sul, na localidade conhecida como Porto 
Esperança (Corumbá, MS), adoeceu, tendo sido diagnosticada a doença no Paraguai 
(Alencar, 1977). A doença também foi mais tarde diagnosticada em C. thous no 
município de Corumbá (Mello et al., 1988). O C. thous é, portanto, uma espécie 

silvestre de importância em saúde pública em regiões endêmicas para a enfermidade. 

Dentre os mamíferos da fauna pantaneira o Cerdocyon thous é um dos mais 
comumente observados no campo. O C. thous conhecido como cachorro do mato, 
raposa, lobinho, lobete e graxaim do mato, é encontrado em vários ambientes, do 
Cerrado a Mata Atlântica, do sul do Brasil até o norte da América do Sul (Figura 1). 
São reconhecidas cinco subespécies: C. thous aquilus, na Colômbia, Venezuela e 
Guiana; C. thous azarae, no nordeste, centro-oeste e sudeste do Brasil; C. t. 
entrerianus, no sul do Brasil, Uruguai, Paraguai e Argentina; C. thous germanus, na 
savana de Bogotá, na Colômbia; e C. thous thous, na Guiana, Suriname, Guiana 
Francesa e no Brasil (Amapá, norte do Maranhão e do Pará). 

Este trabalho teve por objetivo fornecer informações sobre os valores hematológicos do 
Cerdocyon thous na natureza. O estudo foi realizado na Fazenda Nhumirim de 
propriedade da Embrapa Pantanal (18° 59'S; 56° 39'W). Dezessete C. thous (7 
machos e 10 fêmeas) foram capturados em 1988 durante um estudo sobre 
reservatórios silvestres do Trypanosoma evansi. Os animais foram capturados e 
imobilizados quimicamente com o uso de tiletamine-zolazepan (Zoletil®, Virbac do 
Brasil, São Paulo,SP, Brasil) 6,6 mg/kg aplicado via intramuscular. As amostras 
sangüíneas fora coletadas da veia radial utilizando-se um sistema de coleta a vácuo 
(Vacuum II, Labnew, Campinas, SP, Brasil) em tubos de ensaio contendo EDTA como 
anticoagulante. A determinação do microhematócrito foi realizada através do método 
padrão. As contagens dos glóbulos vermelhos e brancos foram feitas em câmara de 
Neubauer (Tabela 1). As contagens diferenciais dos glóbulos brancos foram feitas em 
esfregaços corados com Wright-Giemsa (Tabela 2). A concentração da hemoglobina 
(HB) foi determinada colorimetricamente (Micronal espectrofotômetro digital, 34212, 
São Paulo, SP, Brasil). 
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Fig. 1. Distribuição geográfica do Cerdocyon thous 
na América do Sul. 

 

Tabela 1. Hematologia do Cerdocyon thous do 
Pantanal, MS. Série vermelha. 

Sexo 
Eritrócitos 
(x106/µl) 

Hemoglobina 
(g/dl) 

Hematócrito 
(%) 

Macho 2,88 ± 0,71 37,4 ± 3,64 36,75 ± 2,36 

Fêmea 3,63 ± 0,00 44,0 ± 0,00 29,50 ± 5,19 

 

 

Morfologia celular do sangue 
Eritrócitos 

Os eritrócitos do Cerdocyon thous apresentaram-se 
tipicamente como discos bicôncavos, medindo 
cerca de 7,98 µm de diâmetro. Apresentaram a 
região central pálida e foi observada leve 
anisocitose. 

Neutrófilos 

Os neutrófilos mediram cerca de 10,18 µm de 
diâmetro. O núcleo dos neutrófilos maduros 
apresentou-se de forma irregular, lobulado com 

lóbulos proeminentes. O citoplasma apresentou  
coloração cinza clara. 

 

Eosinófilos 

Os eosinófilos mediram cerca de 10,12 µm de 
diâmetro. A estrutura deste tipo celular foi similar a 
dos neutrófilos, porém com a granulação pequena 
e tendo forte afinidade por corantes ácidos 
(eosina). Foram facilmente identificados pela 
coloração de seus grânulos. 

 

Basófilos 

Os basófilos mediram aproximadamente 13,36 µm 
de diâmetro e raramente foram vistos no sangue do 
C. thous. 

 

Linfócitos 

Os linfócitos variaram de tamanho, de pequenos a 
grandes. Os pequenos linfócitos foram mais 
comumente observados e mediram 
aproximadamente 6,48 µm de diâmetro. O núcleo 
dos pequenos linfócitos preenchia quase 
completamente a célula, podendo ser observada 
apenas uma pequena margem de citoplasma. O 
citoplasma geralmente apresentou-se de coloração 
azul pálida nos linfócitos de tamanho médio e 
grande, os quais mediram, aproximadamente, 7,29 
µm e 8,91 µm de diâmetro, respectivamente. O 
citoplasma era mais volumoso e rodeando o 
núcleo. 

 

Monócitos 

Os monócitos mediram aproximadamente 9,23 µm 
de diâmetro. O núcleo parcialmente lobulado e com 
formato de grão de feijão. Ocasionalmente, o 
núcleo apresentou o formato redondo ou oval. 

 

Plaquetas 

As plaquetas mediram aproximadamente 2,0 µm de 
diâmetro. Apresentaram acentuado pleomorfismo. 

Serão necessários mais estudos para verificar a 
diferenças com relação a sexo, idade, estado 
fisiológico e outras variáveis que possam alterar os 
parâmetros hematológicos do Cerdocyon thous. 
 

 

Ocorrência de Cerdocyon thous 
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Tabela 2. Hematologia do Cerdocyon thous  do Pantanal, MS. Contagem diferencial de leucócitos em 
porcentagem. 
 

Sexo Neutrófilos Linfócitos Monócitos Eosinófilos Basófilos 

Macho  31,0 ±7,18 18,66±3,19 7,16±1,92 2,60±0,69 0,0 

Fêmea 16,87±8,01 13,25±5,29 3,12±4,98 1,25±0,33 0,25±0,17. 

 

Conclusões 
As informações contidas no presente trabalho 
poderão contribuir para programas de conservação 
do Cerdocyon thous, bem como para estudos da 
sua biologia. Os parâmetros hematológicos 
constituem uma fonte importante de informações 
em função da escassez de dados sobre a fisiologia 
do C. thous no Pantanal. 

 

Recomendações 
Todos os programas que incluírem a re-introdução 
do C. thous deverão prever uma rigorosa avaliação 
hematológica e principalmente a pesquisa de 
Leishmania chagasi, pois o C. thous é 
reconhecidamente reservatório silvestre do parasita 
causador da leishmaniose visceral. 
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